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que as meninas nos grupos PP e PO, em 60 e 90º.s-1. Esses
resultados sugerem que o grau maturacional é maior deter-
minante da força muscular de jovens atletas de voleibol do
que o gênero.

Palavras-chave: Criança. Adolescente. Esporte. Avaliação antropo-
métrica.

RESUMEN

Fuerza muscular de atletas de voleibol de 9 a 18 años a
través de la dinamometria computarizada

El objetivo de este estudio fué describir y comparar las
fuerzas musculares isométrica e isocinética en diferentes
grados maduracionales de niños y niñas atletas de volei-
bol. Participó del estudio un total de 66 niños y adolescen-
tes, en tratamiento deportivo competitivo. De los 37 niños,
10 eran pre-púberes (PP), 15 púberes (PU) y 12 post-púbe-
res (PO). De las 29 niñas, 11 eran PP, 13 PU e 5 PO. Fué
utilizado un dinamómetro computarizado (Cybex Norm)
para medir la fuerza isocinética de flexión de codo (FC) y
extensión de rodilla (EJ) en las velocidades de 60 y 90º.s-1.
La fuerza isométrica fue medida en los mismos ejercicios
en los ángulos de 60 y 90º (FC), y 45 y 60º (EJ). Se utilizó la
ANOVA para comparaciones entre los géneros y grados
maduracionales y el test post hoc de Tuckey. El nivel de
significancia considerado fue de p < 0,05. Entre los gra-
dos maduracionales los grupos mas viejos fueron siempre
mas fuertes que los de los mas jovenes tanto para el géne-
ro masculino como para el femenino. Entre los sexos, los
niños fueron mas fuertes que las niñas apenas en el grupo
PO en los dos ángulos de los tests isométricos de FC y en el
test isocinético en 90ºs-1. En los tests isométricos de EJ los
valores no fueron significativamente diferentes para niños
y niñas independientemente do grado de maturación. En
los test isocinéticos, los niños fueron más fuertes que las
niñas en los grupos PP e PO, en 60 e 90º.s-1. Esos resulta-
dos sugieren que el grado maturacional es un mayor de-
terminante de la fuerza muscular en jóvenes atletas de vo-
leibol que el sexo.

Palabras-clave: Niños. Adolescente. Deporte. Evaluación antropo-
métrica.

RESUMO

O objetivo deste estudo foi descrever e comparar as for-
ças musculares isométrica e isocinética em diferentes graus
maturacionais de meninos e meninas atletas de voleibol.
Participou do estudo um total de 66 crianças e adolescen-
tes saudáveis, em treinamento esportivo competitivo. Dos
37 meninos, 10 eram pré-púberes (PP), 15 púberes (PU) e
12 pós-púberes (PO). Das 29 meninas, 11 eram PP, 13 PU e
5 PO. Foi utilizado um dinamômetro computadorizado (Cy-
bex Norm) para medir a força isocinética de flexão do co-
tovelo (FC) e de extensão de joelho (EJ) nas velocidades de
60 e 90º.s-1. A força isométrica foi medida nos mesmos
exercícios nos ângulos de 60 e 90º (FC), e 45 e 60º (EJ).
Utilizou-se a ANOVA para comparações entre os gêneros e
graus maturacionais, e o teste post hoc de Tuckey. O nível
de significância considerado foi de p < 0,05. Entre os graus
maturacionais, os grupos mais velhos foram sempre mais
fortes do que os mais jovens, tanto para o gênero masculi-
no quanto para o feminino. Entre os gêneros, os meninos
foram mais fortes do que as meninas apenas no grupo PO,
nos dois ângulos dos testes isométricos de FC e no teste
isocinético em 90º.s-1. Nos testes isométricos de EJ, os va-
lores não foram significativamente diferentes para meni-
nos e meninas, independentemente do grau maturacional.
Nos testes isocinéticos, os meninos foram mais fortes do
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INTRODUÇÃO
A força muscular pode tanto refletir o estado de saúde

como predizer o desempenho para determinadas modali-
dades esportivas. Também em crianças e adolescentes, tem-
se dado mais importância a esse componente, o que se re-
flete na grande quantidade de estudos sobre a treinabilidade
de força em crianças(1).

A força muscular é importante em vários esportes(2-5) e,
especificamente no voleibol, ela é bastante utilizada(2,5-7).
O voleibol é um esporte que requer força em membros su-
periores (principalmente ombros), inferiores (saltos) e do
tronco, além de condicionamento aeróbio para manter-se
em um jogo que pode durar até três horas(8). O aperfeiçoa-
mento dessas habilidades é importante para um jogador,
sendo a força muscular, muitas vezes, a prioridade para o
jovem atleta(8).

A força muscular em membros inferiores é imprescindí-
vel no voleibol, pois, sem ela, há maior risco de lesão e de
saltos sem potência. Também devido ao impacto de cente-
nas de saltos, os ligamentos e o tecido conectivo podem
ser afetados, assim como as articulações, principalmente
os joelhos(8). Nos membros superiores, a força parece ser
um determinante para o desempenho da equipe(5).

A força muscular é importante no treinamento de base
do atleta de voleibol devido à futura sobrecarga de treino e
à prevenção de lesão. Embora lesões traumáticas como fra-
turas de ossos e deslocamentos não sejam comuns, existe
um grande número de lesões por sobrecarga devido aos
saltos, saltos para ataque e saltos para defesa (“peixinho”).
Essas microlesões podem gerar problemas crônicos que
perduram pela vida do atleta; por isso, é necessário um
programa apropriado de treinamento que reduza o risco
dessas lesões.

Os testes de campo são práticos para avaliar a força em
crianças(9-11), mas apresentam algumas desvantagens, já que
impossibilitam o controle de fatores que podem influen-
ciar a medida de força, como a velocidade do movimento,
o ângulo articular e as condições ambientais. O controle
desses fatores é importante devido à especificidade do
movimento esportivo. Eles podem ser controlados em la-
boratório com a utilização de dinamômetros computadori-
zados com condições de avaliar os diferentes tipos de for-
ça (isométrica e isocinética). A aplicabilidade da medida
do Cybex Norm na área do desempenho esportivo, saúde e
reabilitação pode apresentar vantagens como testar dife-
rentes tipos de força (isométrica e isocinética). Apesar do
alto custo, esse equipamento já é utilizado nos principais
laboratórios de exercício para uso ampliado em diferentes
grupos(12).

A velocidade específica dos movimentos do voleibol
competitivo tem liderado o desenvolvimento de programas

de treinamento isocinético designados para produção de
contração muscular em velocidade específica, tanto em
nível muscular como neural. Daí a importância de formas
de medição da força muscular de forma isocinética.

Desconhecemos estudos sistemáticos sobre a avaliação
da força em crianças e adolescentes atletas de voleibol em
dinamômetros isocinéticos computadorizados. O principal
objetivo deste estudo foi descrever e comparar a força
muscular (isométrica e isocinética) com dinamometria com-
putadorizada em crianças e adolescentes atletas de volei-
bol, saudáveis, de ambos os gêneros e nos diferentes graus
maturacionais.

MATERIAL E MÉTODOS

Delineamento

Este estudo transversal e descritivo avaliou a força mus-
cular em crianças e adolescentes atletas de voleibol de
ambos os gêneros e divididos em três grupos, conforme o
grau maturacional.

Amostra

A amostra foi composta por crianças e adolescentes de
ambos os gêneros e atletas de voleibol em treinamento es-
portivo competitivo de um clube esportivo.

Participou um total de 66 voluntários, sendo 37 meninos
e 29 meninas. A tabela 1 mostra o tamanho amostral e as
características físicas de idade, massa corporal, estatura,
índice de massa corporal, percentual de gordura corporal,
dobras cutâneas de tríceps, subescápula, supra-ilíaca, ab-
dome e coxa, e circunferências de braço e coxa de cada
grupo. Todos eram brancos (exceto dois da raça negra),
participavam de treinamento esportivo competitivo de vo-
leibol e eram saudáveis, conforme anamnese supervisio-
nada por médico pediatra(13).

Os participantes pré-púberes (PP) treinavam cerca de 4,5
horas semanais e havia pelo menos um ano; os púberes
(PU), cerca de 7,7 horas semanais e com um a três anos de
treino; e os pós-púberes (PO), cerca de 12 horas semanais e
com dois a seis anos de treino. Todos participavam das aulas
de educação física na escola, duas vezes por semana.

Como critério de inclusão, os atletas não poderiam estar
acometidos de doença muscular, doença crônica ou obesi-
dade e deveriam cooperar com os procedimentos. Nenhum
voluntário foi excluído.

Procedimentos

Foi enviado um convite aos treinadores esclarecendo os
objetivos do estudo. Ele indicava o telefone dos interessa-
dos em participar do estudo. Os pais eram contatados para
esclarecimento e agendamento dos testes. Participaram
apenas aqueles que concordaram com todos os procedi-
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TABELA 1

Características físicas das crianças e adolescentes da amostra (média ± desvio padrão)

Pré-púbere Púbere Pós-púbere

Tamanho amostral Meninos 10 15 12
Meninas 11 13 05

Idade (anos) Meninos 010,2 ± 0,8 012,5 ± 2,0 017,0 ± 1,1
Meninas 010,2 ± 1,1 012,2 ± 1,4 016,8 ± 1,5

Massa corporal (kg) Meninos 045,6 ± 11,2b 053,8 ± 12,0b 076,9 ± 9,6
Meninas 040,7 ± 09,3ab 057,4 ± 10,3 067,6 ± 6,2

Estatura (cm) Meninos 150,3 ± 0,09ab 165,5 ± 0,12b 188,2 ± 0,05*
Meninas 147,6 ± 0,11ab 163,0 ± 0,06b 178,2 ± 0,04

IMC (kg/m²) Meninos 020,0 ± 3,1 019,4 ± 2,3 021,7 ± 2,7
Meninas 018,5 ± 2,1a 021,7 ± 3,5 021,3 ± 1,5

%Gordura (Slaughter, 1988) Meninos 025,4 ± 5,7b 021,4 ± 4,6* 020,1 ± 2,5*
Meninas 022,3 ± 5,1 028,7 ± 7,6 024,8 ± 3,5

Tríceps (mm) Meninos 015,5 ± 3,8b 012,5 ± 4,7* 008,9 ± 2,7*
Meninas 014,9 ± 5,4 020,4 ± 6,8 016,4 ± 3,8

Subescápula (mm) Meninos 012,8 ± 6,3 009,1 ± 4,3* 010,1 ± 2,7
Meninas 008,9 ± 4,4a 016,0 ± 6,1 012,3 ± 2,5

Supra-ilíaca (mm) Meninos 017,6 ± 10,1 013,4 ± 7,7* 010,0 ± 4,4*
Meninas 015,2 ± 06,6 020,9 ± 7,9 016,6 ± 4,3

Abdome (mm) Meninos 021,0 ± 10,4b 015,0 ± 7,7* 010,6 ± 4,9*
Meninas 014,9 ± 06,6a 023,9 ± 6,3 021,4 ± 4,8

Coxa (mm) Meninos 022,2 ± 6,7b 017,4 ± 4,6c* 010,6 ± 3,2*
Meninas 020,6 ± 5,7 023,3 ± 6,8 021,0 ± 2,5

Circunferência braço (cm) Meninos 023,3 ± 2,6b 024,0 ± 2,1b 028,6 ± 1,9
Meninas 022,2 ± 2,5ab 025,7 ± 2,6 027,0 ± 1,3

Circunferência coxa (cm) Meninos 045,3 ± 4,5b 047,5 ± 5,2b 054,4 ± 4,2
Meninas 042,9 ± 4,8ab 050,2 ± 6,1 054,1 ± 2,2

* diferente das meninas para o mesmo grau maturacional (p < 0,05).
a diferente do PU; b diferente do PO.

mentos do estudo e depois que um dos pais ou responsá-
veis assinasse um termo de consentimento por escrito. O
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Cada avalia-
ção foi realizada pelo mesmo membro da equipe para me-
lhor padronização e controle dos testes. Cada atleta com-
pareceu uma vez ao Laboratório de Pesquisa do Exercício
(Lapex) acompanhado de um responsável para os seguin-
tes procedimentos: 1) triagem e esclarecimentos; 2) ava-
liação da maturidade e da composição corporal; e 3) ava-
liação da força.

Os participantes se auto-avaliaram maturacionalmente
em PP, PU e PO, conforme a classificação maturacional de
Tanner (1962)(14). Uma avaliadora do grupo explicava a ava-
liação para as meninas; e um avaliador do grupo, para os

meninos. Essa auto-avaliação tem-se mostrado válida, cor-
relacionando-se fortemente com a observação direta(15).

A massa corporal e a estatura foram medidas em balan-
ça eletrônica e estadiômetro Filizola, e o índice de massa
corporal (IMC) foi calculado. O percentual de gordura foi
calculado por meio da equação de Slaughter et al. (1988)(16)

a qual considera o gênero, a raça e o grau de maturação.
Para avaliar a adiposidade, as dobras cutâneas foram me-
didas sempre do lado direito, utilizando-se o compasso de
Lange e seguindo-se os padrões de Lohman et al. (1991)(17).
As circunferências de braço e coxa (medial) foram medi-
das com fita métrica Lufkin.

As forças isocinética (concêntrica) e isométrica foram
avaliadas em um dinamômetro computadorizado (Cybex
Norm), que era sempre calibrado antes do início dos testes.
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Os movimentos executados foram a extensão do joelho (EJ)
e a flexão do cotovelo (FC), utilizando-se como medida o
pico do torque.

Para todos os testados, tanto na EJ como na FC, houve
familiarização com três movimentos para cada velocida-
de; e, após 30 segundos de repouso, iniciava-se a testa-
gem.

Para medir a EJ, os indivíduos sentaram-se confortavel-
mente na cadeira do equipamento, segurando no apoio la-
teral. As costas apoiavam-se no encosto, que era ajustado
até que a fossa poplítea estivesse amparada na parte ante-
rior do assento e o ponto central da articulação do joelho
estivesse alinhado ao eixo de rotação do dinamômetro. As
mãos seguravam no apoio lateral da cadeira. Para melhor
fixação da coxa, uma cinta de velcro foi passada acima da
articulação do joelho, assim como um cinto de segurança
para ajustar o tronco ao encosto.

Para a medida de FC, os indivíduos ficaram em decúbito
dorsal, com os joelhos flexionados e os pés apoiados em
um suporte específico do equipamento. O tronco foi fixa-
do com cinto de segurança, e a mão esquerda segurando ao
lado do equipamento. O centro da articulação do cotovelo
ficava alinhado com o centro do eixo de rotação do dina-
mômetro. O ombro foi fixado com uma cinta de velcro,
passando diagonalmente do ombro direito até o cotovelo
esquerdo. Essa cinta foi presa no próprio equipamento, com
os objetivos de minimizar o movimento e impedir a com-
pensação com a musculatura do ombro.

Primeiro, foi avaliada a força isocinética nas velocida-
des de 60 e 90º.s-1, em três repetições seguidas para cada
velocidade e com um intervalo de 90 segundos entre elas.
Foi considerado como resultado o maior pico da força.

Após 120 segundos, a força isométrica foi avaliada nos
ângulos de 45 e 60° da EJ (extensão total = 0º), e 60 e 90º
da FC (flexão total = 180º), sempre nessa mesma ordem e
no lado direito, com um intervalo de 120 segundos entre

eles. O teste consistiu de três contrações voluntárias máxi-
mas em cada ângulo, cada uma com um tempo de contra-
ção de cinco segundos, com 90 segundos de intervalo en-
tre elas, tendo em vista que o tempo de contração para
assegurar que se alcance a força máxima é entre três e cin-
co segundos com duas a cinco contrações(18). Entre os dois
ângulos, o intervalo foi de 120 segundos. O maior pico de
torque das três tentativas foi considerado como resultado.

O protocolo de intervalo de descanso utilizado foi ba-
seado no trabalho de Ramsay et al.(19) e Hebestreit et al.(20).
Durante todas as avaliações sempre o mesmo avaliador fa-
zia um estímulo verbal. Ao final dos testes, seguia-se o
alongamento da musculatura testada, orientado pelos ava-
liadores.

Análise estatística

Os resultados estão expressos em média e desvio padrão
por grupo, conforme maturidade e gênero. Utilizou-se a
análise de variância (ANOVA) para comparações entre os
gêneros e graus maturacionais. Para examinar onde havia
diferenças significativas entre os graus maturacionais, uti-
lizou-se o teste post hoc de Tuckey. O nível de significân-
cia considerado foi de p < 0,05. O software utilizado para
análise foi o SPSS 8.0.

RESULTADOS

A figura 1 mostra os resultados da força isométrica da
FC por gênero e maturação. Na força isométrica, os meni-
nos foram mais fortes do que as meninas apenas no grupo
PO, nos dois ângulos. A figura 2 mostra o resultado da for-
ça isocinética da FC por gênero e maturação. Na força iso-
cinética, os meninos foram mais fortes do que as meninas
apenas no grupo PO e na velocidade de 90º.s-1. Tanto na
força isométrica quanto na isocinética da FC, os grupos mais
velhos foram sempre mais fortes do que os mais jovens,
nos dois gêneros.

**
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60 90 60 90 60 90
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Ângulo  e grau maturacional
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m
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* p < 0,05 em relação às meninas
Pré-púberes (PP) diferiram dos púberes (PU) e dos pós-púberes (PO) e os PU dos
PO, dentro do mesmo gênero (p < 0,05).

Fig. 1 – Força muscular isométrica de flexão de cotovelo (FC) em Nm
(média ± desvio padrão)
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Pré-púberes (PP) diferiram dos púberes (PU) e dos pós-púberes (PO) e os PU dos
PO, dentro do mesmo gênero (p < 0,05).

Fig. 2 – Força muscular isocinética de flexão de cotovelo (FC) em Nm
(média ± desvio padrão)
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A figura 3 mostra o resultado da força isométrica de EJ

por gênero e maturação. Os meninos e as meninas tiveram
resultados similares nos testes de força isométrica, inde-
pendentemente do grau maturacional. A figura 4 mostra o
resultado da força isocinética de EJ por gênero e matura-
ção. Na força isocinética, os meninos foram mais fortes do
que as meninas no grupo dos PP e dos PO, nas duas veloci-
dade testadas (60 e 90º.s-1). Tanto na força isométrica quanto
na isocinética da EJ, os grupos mais velhos foram sempre
mais fortes do que os mais jovens, nos dois gêneros.

DISCUSSÃO

O presente estudo descreveu e comparou a força muscu-
lar de meninos e meninas de nove a 18 anos, atletas de
voleibol. Os testes de FC e EJ foram realizados em um di-
namômetro isocinético e utilizando protocolo anteriormente
aplicado com grupo de crianças e adolescentes não-atle-
tas(12).

Acreditamos que a amostra foi representativa de um gru-
po de crianças e adolescentes atletas de voleibol competi-
tivo. Não houve diferença estatisticamente significativa na
massa corporal, estatura e IMC (tabela 1) entre os gêneros,
com exceção da estatura no grupo PO, em que os meninos
foram mais altos do que as meninas. Em relação à adiposi-
dade, as meninas demonstraram maiores valores de dobras
cutâneas e percentual de gordura do que os meninos a par-
tir da puberdade, exceto na subescápula no grupo PO. Esse
padrão de diferenças parece não ser afetado pela prática da
atividade física, já que também existe em não-atletas(21).
Além disso, parte dessas diferenças pode ser devida à alta
ingesta calórica, como mostrou o estudo de Almeida e Soa-
res(2), com grupo de atletas femininas de voleibol do Rio
de Janeiro com igual volume de treinamento do presente
estudo e idade média de 16 anos. Coincidentemente, nos-
sas atletas PO apresentaram valores antropométricos muito

similares aos do estudo citado (massa corporal, 64,35kg;
estatura, 174cm; percentual de gordura, 20,51; tríceps,
17,55mm; subescápula, 13,74mm; supra-ilíaca, 12,95mm;
abdome, 21,01mm; coxa, 26,05mm; perímetro de braço,
26,01cm; e perímetro de coxa, 52,29cm).

Em relação à força muscular, conforme os resultados, o
estudo reforçou que o grau maturacional exerce um grande
efeito na força muscular, havendo diferenças estatistica-
mente significativas em todos os grupos testados, tanto para
o gênero masculino quanto para o feminino.

Analisando os grupos de pré-púberes, os meninos foram
mais fortes do que as meninas apenas no teste de EJ isoci-
nético de 60º.s-1. Em um estudo de Schneider et al.(12), que
usou o mesmo protocolo que o do presente estudo com
uma amostra de não-atletas, observamos que os meninos
PP foram mais fortes do que as meninas nos testes de EJ

isométricos de 45 e 60° e isocinéticos de FC em 60 e 90º.s-1.
Isso indica que as meninas PP deste estudo, que treinam
voleibol competitivamente, atingiram níveis de força simi-
lares aos de meninos, principalmente em membros supe-
riores. Esse achado é sustentado por estudos(22,23) que de-
monstraram respostas de aumento da força de meninas
pré-púberes após treinamento de força.

No presente estudo, não houve diferença entre os gêne-
ros em nenhum dos testes entre os grupos púberes. No es-
tudo(12) anteriormente citado, com púberes não-atletas, os
meninos foram mais fortes do que as meninas na maioria
dos testes. Isso pode mostrar que meninas púberes que par-
ticipam de um esporte competitivo como o voleibol po-
dem aumentar a força de maneira que se tornam tão fortes
quanto os meninos. Pode ser discutível o quanto da força é
devido ao treinamento específico do voleibol; mas, de qual-
quer forma, esses resultados revelam a importância da prá-
tica do esporte, principalmente em adolescentes do sexo
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Fig. 3 – Força muscular isométrica de extensão de joelho (EJ) em Nm
(média ± desvio padrão)
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feminino, que são um grupo de risco para a diminuição do
grau de atividade física(24).

Nos grupos pós-púberes, foram encontradas mais dife-
renças entre os gêneros do que nos pré-púberes e púberes.
Nesse caso, os meninos foram significativamente mais for-
tes em três dos quatro testes de FC e em dois dos quatro
testes de EJ. Para os outros testes, apesar dos maiores valo-
res de pico de torque apresentados pelo sexo masculino, a
diferença não foi estatisticamente significativa.

É possível que as diferenças entre os gêneros fossem ain-
da maiores caso tivéssemos maior número de meninas nesse
grupo. Isso não foi possível, devido ao não-comparecimento
das meninas aos testes, apesar das facilidades oferecidas
para o horário de agendamento dos mesmos.

A maior força dos PO masculinos pode ser explicada
devido ao aumento da massa muscular nesse gênero e nes-
sa faixa etária. As diferenças entre os gêneros ocorreram,
apesar de treinamentos físicos similares. Porém, se corri-
gidas pela massa muscular, essas diferenças de força entre
os gêneros atenuam-se em membros superiores e podem
não existir em membros inferiores(25). Durante o estirão do
crescimento, os meninos tendem a aumentar a diferença
de ganho da força em relação às meninas(21). Com o início
da puberdade, o aumento da força pode ser distinto entre
os gêneros pela ação androgênica da testosterona(4). Mes-
mo não sendo tão fortes quanto os meninos, as meninas do
presente estudo apresentaram valores cerca de 100% maio-
res do que um grupo similar de meninas não-atletas(12), in-
dicando que a prática do voleibol induziu um aumento da
força muscular.

Apesar do aumento geral da força muscular encontrado
no presente estudo em relação aos não-atletas, talvez esse
aumento pudesse ser ainda otimizado caso os atletas parti-
cipassem de um treinamento específico de força muscular.
No estudo de Smith et al.(7), atletas de voleibol foram divi-
didos em grupo de treino de força e grupo controle. O gru-
po de treino de força aumentou significativamente o salto
vertical e a extensão de joelho em 180º.s-1, enquanto que o
grupo controle não obteve aumento significativo, diminuin-
do, inclusive, o salto para o bloqueio. Esse decréscimo do
salto foi correlacionado positivamente com a diminuição
da força na extensão de joelho em 180º.s-1. Os autores su-
geriram que esse decréscimo no desempenho possa ter ocor-
rido devido à falta de treinamento de força, acarretando,
assim, maior fadiga nesse grupo muscular.

No presente estudo, não correlacionamos os resultados
de força muscular com testes de desempenho do voleibol.
Tentamos padronizar o protocolo de avaliação baseado em
estudo anterior(12) para possibilitar comparações com ou-
tros grupos. Entendemos que poderíamos incluir outros mo-
vimentos, ângulos e velocidades que refletissem outras si-

tuações de jogo e, então, correlacioná-los com o desempe-
nho no esporte. De qualquer maneira, o protocolo utiliza-
do em laboratório com dinamometria permitiu o controle
de variáveis que poderiam afetar os valores de força, pos-
sibilitando maior precisão nos testes selecionados.

Concluindo, acreditamos que esses dados refletem as
forças isométrica e isocinética de FC e EJ em uma amostra
de meninos e meninas atletas de voleibol de diferentes graus
maturacionais. Encontramos que os meninos, em geral, a
partir da PO, foram mais fortes do que as meninas; e foi
evidente que os grupos mais maduros foram mais fortes.
Esses dados poderão servir como referência para demais
grupos de atletas de voleibol.
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